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AVEIRO

A DERROCADA

Ha que distinguir um pouco

entre a crise do thesouro e a cri-

se economica ou a crise da nação

propriamente dicta. E” certo que

ha uma relação mais ou menos

intima entre as prosperidades ou

a decadencia do estado e a situa-

ção geral. Entretanto, pode o es-

tado as vezes ter compromettido

  

(O desequilíbrio entre a impor-

tação e a exportação leva-nos *13

a '14 mil contos, os juros da divi-

da de companhias, de coupons,

_acções e ohrigações--leva-nos

mais de 3:000,-ojuro da divida

do estado levamos mais de 12.000

e aqui temos nós 29:000 contos

d'exportação de capital. Juntando

a isto o dinheiro que nos leva a

loteria hespanhola e outras ver-

bas pequenas temos mais , de

30:000 contos que sahem do paiz.

Temos de contar com os nos-

sos recursos e no periodo rl'um

anno ha que importar cerca de

'12:000 contos de capital e que

 

para o sr. Marianno, que não é

propriamente o Eugenio da Sil~

veira ou o Terenas, o trabalho

nacional não se pode desenvolver

sem diminuir a emigração; a emi-

gração não pode diminuir sem se

emprehender grandes obras, e as

grandes obras não se podem em-

preliender seu'. que o thcsouro

publico de de

lana.

   

      

    

   

 

cção que se dér ao trabalho na-

cional,- e a protecção exaugera-

da tambem tem inconvenientes e

muitos inconvenien tes,-essa pro-

tecção produz resultados muito

«Ao entrar no ministerio, diziaiças se d'aqui a dois annos, ou

o sr. Augusto Joséda Cunha, mi- n'um praso mais curto, tivermos

nistro da faZenda, em sessão do necessidade de fazer outro em-

1/1: de março do corrente anno, prestimo, porque Portugal será

achei uma situação cheia. deperi- então um pai'z que não vive senão

gos. Encontrei uma divida fiu- d'cmprcstimosm

ctuante enorme, letras do the-

souro exigíveis em poucos dias,

e o coupon de janeiro a pagar

tambem dentro de poucas sema-

nas. .

Sr. presidente, ao ver a situa-

ção da fazenda, ou que não me

assusto facilmente. assusteitme

d'esta vez. E assustei-me, por-

que, se não pagasse as .letras,

chegado o primeiro de Jilllell'O

  

       

  

   

  

   

 

   

 

  

   

  

Não são necessarios commen-

tarios. U que ahi fica, esses tes-

temunhos insuspeitos de pessoas

que pela sua posição não tinham

interesse nenhum em pintar as

coisas de, negras cores, são 0

bastante para que todos que nos

leiam pensem na terrivel calami-

dade que em breves tempos nos

espera.

todo em pan-

Por outro lado, dô-se a prote-

leutos, só apreciaveis,_no esta-

do rudimentar da maior parte

::las industrias susceptíveis de

maior prosperidade entre nós-

ao fim de muitos annos. Ora o

estado das finanças é de tal or-

dem que para ninguem é de pas-

mar que amanhã se de uma d'es-

tas duas soluções: - ou a bau-

sem que houvesse dinheiro, eu,

via o credito do paiz morrermc

nas mãos e via estalar a. bancar-

rota.

Não me canço de repetir que

este contracto do monOpoIio (dos

tabacos) é desfavoravel para as

finanças e é. oneroso, e uma das

principaes razões porque eu o

exportar mais de trinta mil; logo

d'aqui a um anno teremos de

menos 18:000 contos. Se a situa-

ção e hoje muito má, o que será,

(o italico é nosso) pois, d'aqui a

um anna?

E' preciso prover de remedio

quanto antes. E' claro que esse

remedio não pode extinguir o mal

  a sua administração sem que a

industria, a agricultura ou outras

forças vivas do paiz tenham ca-

hido proporcionalmente. Ora o

que se dá entre nós não é isso e

ahi é que está a gravidade toda

da situação.

N'outro dia o Seculo escrevia

um artigo d'accordo com o gover-

CARTAS

LISBGA
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no, como tem escripto muitos ou-

tros, em que se dava quasi por

feliz com a crise que actualmen-

te atravessàmos por isso que. di-

zia elle, d'esta crise ha de vir a

protecção á industria nacional e

d'ahi a nossa regeneração.

Os jornaes monarchicos bate-

ram palmas ao artigo, é claro.

Inspirar confiança n'este momen-

to perigosissimo, dizer ao povo,

n'estas horas de confiagração im-

miuente, que esteja socegado por-

que não tarda ahi o manná do

céo, é um serviço á monarcliia

.muito para appíaudir e que não

,pode ser pago só por applausos,

mas por compensações larguissi-

mas. Entretanto, o caso não é

para admirar. Não foi o Seculo

um dos que mais se empenharam

na subida do sr. Marianne ao po-

der? Porque e para que“? Elle lã

o sabe, mais o-sr; Teixeira de

Queiroz e mais o sr. Alves Cor-

reia. U que e certo é que o caso

não é para admirar.. .

Pois bem. Sera o proprio sr.

Marianno de Carvalho quem vao

delinir a situação. Quando ainda

não era ministro, e, por conse-

guinte, quando não necessitava

de mentir como hoje,dizia s. ex.“

na camara dos deputados, em 47

de março do corrente anno:

  

9 EGEHBÊEM

DIDEROT

." A FREIRA

_Por-tanto, medite, julgue, ra.-

 

ciocino e a menina. dirá. se sua. mãe

póde, sem consentimento de seu

pao, ou mesmo com esse consenti-

mento, egualal-a áquellas de ue

não é irmã. legitima.; se ella, pode

confessar a. seu pao um facto de

' que elle, aliaz, já. desconfia. demais.

_Mas quem é meu pac?

_Esse segredo é que me não

coniiaram. O que é certo é que

vossas irmãs tiveram vantagens

de tal ordem, assegurarem-lhes pe-

los contractos de casamento dotes

de tal natureza, e vossa legitima.

ficou tão reduzida, que a menina.

pouco ou nada, encontrará de for-

tuna_ quando seus paes morrerem

e então talvez se arrepende de não

   

        

    

 

  

        

 

completamente, mas pode mino-

ral-o muito. A meu ver não ha

out-ros meios para o conseguir, se-

não, tar trabalho e reter os lia-mens

que emigram; mas para os reter e

preciso dar-lhes trabalho e meios

de subsisteucia; mas para lhes

dar _trabalho e meios de subsis«

tencia é preciso empiehender

grandes obras; mas para empre-w

hender grandes obras temos um

de/icit do thesouro que nos em-

baraça consideravelmente. Por-

tanto o desenvolvimento dos tra-

balhos publicos pelo systema até

hole seguido, à custa do orça-

mento, não pode ser.

Sem esse desenvolvimento conti-

núo a emigração; se continúa a

emigração não cresce o trabalho

nacaonal; se não augmcnta o tra-

balho nacional não temos meios do

saldar o_ nosso de/icit de capitaes.

E' 'preenso a meu ver procurar-

meio de desenvolver o trabalho

nacmnal, restringindo ao mesmo

tempo a emigração sem compro-

metter a situação do thesourom

Um verdadeiro beco sem sahi-

da., como se ve. Para o Sacola, a

crise que estamos atravessando

é adoravel, porque ha de dar lo-

gar ao desenvolvimento da indus-

tria ou do trabalho nacional. Mas,

 

ter seguido a vida. que hoje lhe re-

pugna.

_Mas eu nada. peço, senhor.

-A menina não sabe o que é o

trabalho, o que são privações, o

que é a. indigenoia,

_Mas conheço o preço da liber-

dade e o peso da. escravidão.

-Cumpri o meu encargo. Não

tenho mais nada. que lhe dizer.

Agora. a. menina faça o que quizer.

E levantou-se.

-Mas uma. pergunta. ainda, se

me dá. licença.

- Quantas quizer.

_Minhas irmãs sabem o que o

senhor acaba. de me dizer?

- Não sabem.

_Então se elias me julgam sua.

irmã., como tiveram alma para me

roubar?

-Ahl menina, o interesse! o

interesse! Se não fossem os dotes

não teriam elias encontrado os ma-

gniñcos arranjos que encontraram.

N'este mundo ninguem pensa 894

não em si. Não lhe aoorxselho a.

que espere d'ellan qualquer coisa

se seus paes vierem a morrer. Hão-

de-lhe disputar os ultimos cinco

carrota.

estrangeira. E então é que a -iu-

dustria nacional prospera, então

é que o trabalho nacional vae de

vento em pópa, então é que a cri-

se actual ha de ser uma regene-

ração para nós, no dizer do Sec-u-

lo, aquelle impagavel Seculo - o

especulador i

   

    

   

  

      

um Teixeira de Queiroz á frente,

que pôde ser um litterario mui-

to habil

questões publicas e que, como

homem politico, de perspicacia,

de golpe de vista, de cabeça pen-

saute e.. . de abobora, como bem

o provou ainda ha pouco na ques-

tão Mariauno, com um Teixeira

de Queiroz á frente, e por acoly-

tos um Terenas, um Teixeira Si-

mões, um Gomes da Silva, um

Perry

constituem tudo quanto ha de

garcias que lia de salvar o paiz e

em morrer da cura SB llàO mor-

 

    

  

                   

    

ou uma administração

E é esta gente de garcias, com

mas que nada sabe de

Vidal, etc, acolytos que

mais ordinario no mundo intel-

lectual e moral, 'é esta gente de

fazer rodar esta bola a direito!

là' -caso para termos esperanças

rermos da molestia.

A situação é desesperada, é

gravissima, muito mais do que o

suppõem os que só conheçam

de leve as coisas da nossa terra.

réis na pequena. herança que hou-

ver 9. repartir. Como teem muitos

filhos, encontrarão n'isto um pre-

texto demasiadamente honesto pa.-

ra vos reduzir á mendicidade. E

além d'isso, elias pouco podem fa.-

zer; os maridos é quo tratam de

tudo; por sentimentos de oommise-

ração que tivessem viam-se obri-

gadas a. retrahir-se para. não le-

ventaremdesordens em casa. De-

pois, o pão da. caridade é negro,

menina. Se me quizeese ouvir, eu

dir-lhe-hia que o melhor seria. re-

conciliar-se com seus paes, fazer a

vontade a, sua mãe, entrar n'um

convento onde com uma pequena.

pensão passaria os seus dias, senão

felizes, ao :donos supportaveis. De.

mais a. mais, o abandono apparen-

te a que sua. mãe tem arremessado

a menina, a sua. teimosia em'vos

encerrar no convento, e algumas

outras circumsranoias que não veem

para. o caso fizeram no sr. Simo-

nin o mesmo offeito que fizeram

na menina., isto é, embora. não te-

nha. acertam, se estava, das.

conf-lado de que a. menina. não era.

filha. delle-agora está. convencido a ser' frequentado, talvez que ap-

repelliria, em qualquer outra oc-

casião, era a longa duração do

praso de 35 annos; mas, repito,

não tinha com quem contratar

senão com o Comptoir d'Esco-mpte

e não querendo vêr rebentar a ban-

carrotuno pair., nem tão pouco

deixar de honrar os compromis-

sos do thesouro, tive de acceitar

aquelle prasom

sr. Fuschini, que sabe o que diz,

exclamava:

actual de cerca de 33:000 con-

tos de reis, temos a pagar até ja-

neiro proximo dois Coupons da

divida externa, ou soja cerca de

81000 contos de reis, dois ou-

tros da divida amortisarel, ou se-

ja cerca de 44000 contos de réis,

no total cerca de 451000 contos

(importancia do emprestimo dos

Na sessão de 13 de março, o

«Sendo a divida fluctuante

tabacos.) Não será, pois, exagge-

ro affirmar que os recursos do

maximo emprestimo, isto e, os

45:000 contos de reis, estarão es-

gotados em janeiro (lc 1892.»

A isto respondia o ministro da

fazenda:

«Desgraçadas das possas finan-

W

d'isso. Sabe que ó pae da menina.

só porque a. lei da esse nome aos

maridos das mães.

Vamos. A menina. tem intelli-

genciu bastante para reflectir so-

bre o caso. Pense no que lhe acabo

de dizer.

Levantei-me e puz~me a. chorar.

O padre, entornocido, ergueu doce-

mente os olhos para. o céo. Depois

conduziu-me até á. porta. Encon-

trei a creada que me tinha acom-

panhado e subimos ambas para. a

carruagem.

Era. tarde quando cheguei a. cao

sa. Levei a noite e o dia seguinte

a. pensar no que me tinham rove-

lado. Não tinha pao, e o escrupulo

havia-me roubado a mãe. As pre-

cauções tomadas para. que eu não

podesse puxar pelos direitos do

meu nascimento legal, oreavam-me

um captiveiro domestica muito du-

ro. Nenhuma. esperança., nenhum

recurso.

Se se tivessem explicado mais

 

cedo oommigo, depois do casamen-

to de minhas irmãs, o me deixas-

sem ficar em casa., que continuaria.

   

  

   

        

  

 

Vae seguindo os seus tramítes

a questão das Trinas. A irmã (Zol-

lecta já foi recolhida no Ahube.

Pozeram-n'a hontem communica-

vel. '

Empregam-se, como de princi-

pio, as maiores influencias para

salvar o jesuitismo. E' uma ver-

gonha o que se le na imprensa,

já da parte dos defensores da ir-

mã Collecta. já da parte dos cha-

mados republicanos. Aquelles de-

fendem tão atrevidamente a en-

venenadora, armam tão descara-

das mentiras sobre a santidade

dos coios jesuiticos que ninguem

os pode Iêr sem se indignar. Es-

tes tratam com um tal despreso

_os principios da democracia, tão

servihuente se accommodam ao

espirito reaccionario, que se não

causam tanta indignação como os

primeiros inspiram, pelo menos,

maior nojo. Ainda ninguem viu o

Saculo, a ll'anguarda, ou qualquer

d'esses papeis d'cspeculação iner-

cantil que para ahi ha, sob a ca-

pa de defensores do ideal repu-

blicano, por nitidamente e firme-

mente a questão de se fecharam

todos os estabelecimentos jesui-

ticos, proliibidos pelas pro rias

leis da monarchia. Já na u tima

carta notei como a Vanguarda se

limitava a fazer córo com o Cor-

¡vn-_u_
_-

parecesse alguem a quem a minha.

figura, o meu caracter, o meu es-

pirito e os meus talentos parecen-

sem dote cnfñciente; a. coisa. não

seria de todo impossivel; agora.,

porém, com o escandalo do con-

vento, se não seria. da. ineSma. fór-

ma impossivel, era, pelo menos,

mais difticil. Mal se concebia como

uma. rapariga de desasete a desci-

to annos, tinha chegado áquella.

extremidade sem uma. h'rmeza pou-

co oommum. Porém os homens,

que admiram muito esta qualida-

de, parece que a. não desejam en-

contrar, entretanto, n'aquellas que

procuram para esposas. Era, toda.-

via, um recurso a. tentar, antes de

tomar qualquer outro. Resolvi abrir-

me com minha. mãe e mandei-lhe

pedir que me conoedesse uma en-

trevistu.

Era no inverno. Minha. mãe esa

tava. assentada nlnm fauteuil junto

do fogão, de rosto severo, olhar ñ-

xo e traços ímmoveis. Aproxímoi-

me d'ella., ajoolhei e pedi-lhe per-

dão de todos os desgostos que lhe

tinha. dado.

!Cont intão.)



  

raio da Marilu¡ para que o ;rover-

no /iscalísassrz os institutos d'ei'lu-

cação fradesca. llontem a noite

a mesma Vanguarda vinha toda

lepidasinha batendo palmas e pu-

lando d'alegria a noticia do seu

amigo ministro da justiça ir no.

mein' uma syndicancia para f :cr

lu: (palavras da Vanguarda) Sabre

Os »tj/stories e ucrgon/ias das sau-

tas casas de religião.

O mesmo caminho segth o Sc-

culo. Quando muito só por inci-

dencia falam sobre o encerramen~

to das [aos santas casas. Fechem-

n'as ow sujeítcm-n'as (í /iscalisaçdo

da lei civil. là' o maximo das suas

reivindicações liberaes, é esse di-

lemma, e esse mesmo posto mui-

to raramente e com muita crui-

tella. _

0 'a isto é uma burla das mais

ordinarias que eu conheço. Pri-

meiramente, porque pedir ou ac-

ceitar /iscalisaçdo ou syndicancia

aos coios jesuiticos é o mesmo

que reconhecer a legalidade da

'sua existencia. Em segundo lo-

gar, porque a tal fiscalisação ou

syndicancia não passaria ou nào

passará, se as estabeleceram, de

artimauha para enganar o publi-

co. A fiscalisação seria impossi-

vel. llaviam de se dar taes con-

flictos, tamanhos attrictos se Ie-

vantariam para a sua execução

que das duas .nmaz - ou os lis-

caes haviam de sacrificar os seus

lugares ao cumprimento rigoroso

do seu dever, e lá se ia a fiscali-

sação por agua abaixo porque o

exemplo d'uns bastaria para con-

ter os outros, ou não seria preci

so tanto porque os arccutores da

lei teriam a perspicacia e preven-

ção precisas ara fechar os olhos

a tudo logo esde o principio.

Fisczilisaçãol Os joruaes rcpu-

blicanos a falar em fiscalisaçãol

Quem não conhece o poder dos

jesuítas com a monarchia cons-

titucional que felizmente nos re-

ge? Pois ainda n'outro dia não

se fecharam as portas do con-

vento do Rego na-cara do sub-

delegado de saude, dizendo-se-lhe

lá de dentro:-não entra ca por-

que nós não queremos? E que

medidas se tomaram contra isso “7

Nenhumas. Tudo ficou medido

em copas, e passe por lá muito

bem.

A syndicancia, essa ainda é

mais meutirosa e mais ridicula.

Quantas syndicancias, quantos

inqueritos ás casas religiosas não

se teem feito já? O que se .apo-

tou d'ahi? Que resoluções se to-

maram ”I

A Vanguarda a applandir syn-

dicancias e realmente d'nma sin-

ceridade, d'uma sinceridade...

que deixa a gente abvsmadal

U caso é outro. 0 caso é pro-

var-se cada vez mais que a espe-

culação cada vez ganha mais ter-

reno no partido republicano. A¡

de quem entrar n'esse partido

resoluto nos seus principios e

inabalavel nas suas convicções!

Cao-lhe um bando de vespas em

cima que se ve parvo com elias.

D*antes ponham-se as coisas

claras, tanto no que diz respeito

aojesuitismo como a tudo o mais.

Atacavam-se os coios do ultra-

montanismo, pedia-se nosjoruaes

e nos comícios que se fechassem

e nem faltavam conselhos para

se lhes deitar o fogo. Hoje é esta

brandura da decadencia consti-

tucional, esta braudura de [isca-

lisaçõcs, de syndicancias, etc. Por-

' que? Por um lado porque e pre-

ciso vender os joruaes aos bea-

tos, aos religiosos, aos conserva-

dores. Por outro lado, porque já

ha meia duzia de padres no par-

tido republicano e então toca a

sacrificar contatos á boa politica.

Que leve o diabo os principios.

Venha o mando e viva Deus!

E agora dirão os meus amigui-

nhos z--este homem não faz se-

não dizer mal dos republicanos..

(sic). Sim, meninos, eu lhes digo:

não me admiro nada das Novida-

des pedirem syud'çancias ou do

Correio da Manhã *pedir ñscalisa-

ções. Não estranho que as Novi-

dades, o Diario !ilustrado ou o

Jornal do Commercio poupem o

jesuitismo e não peçam o cum-

primento das proprias leis da mo-

à

narchia. Ora agora de que todo

o mundo se admirava e o quelo-

des estranhavam ora que eu cen-

surusse o Jornal do Commercio,

as Novidades e o Diario Illustra-

do por escreverem .como escre-

-vem e não dissesseinada da Von-

_quardi e do Soculo 'qua tendo res-

ponsabilidiuies que os outros não

tmn¡ escreVein entretanto, sul)

esse ponto do vista, no mesmo

sentido que elles.

Sofa! Quando ellr-s transigcm

agora assim com a cleriuallunso

porque o partido republicano ja

conta meia duzia de padres, que

fara amanhã no governo, rom o

poder clerical deante de si! (Mas

então o caso é outro, ouço eu di-

zer d'aqui. Em vindo a l'tepubli-

ca conte commigo, rpm la me

tem na brecha ao Seu lado»

Tal e qual cmno na campanha

contra os garcias: allomem, dei-

XP. vovê vir a Republica e conte

commigo.n Mas emqnanto não

vier a Republica o tal com quem

eu hei de contar quando ella uicr,

vae fazendo \cansa comnnnn com

os goi-cias e vae dizendo mal dc

mim.

Todos da raça d'aquelles cava-

lheiros que votando na monar-

chia,.trabalhando sempre por ella,

prejudicando os republicanos to-

das as vezes que podem, enchen-

do-os de calumnias sempre que

se lhes olferece a occasião, não

deixam de nos dizer ao ouvido,

em ares de compadre e com aper-

tos de mão do mais fiel correli-

gionario:

«Eu sou'mais republicano do

que você l. . .n

Raça d'especuladores, que ain-

da encontram tantos tolos que

os acreditam l ,

Quanto ao que diz respeito ao

envenenamento propriamente di-

cto, a podridao monarchica estú-

se revelando ao ultimo ponto. As

damas fidalgas não cessam de fa-

zer romaria para a prisão da Col-

lecta. Vão beijar os pes a santa!

0 Jornal do Commercio até já a

compara ao martyr do Golgotha.

As Novidades, essas em tudo vêem

acasos. Foi por acaso que a irmã

Collccta matou a pobre Sarah.

Foi por acaso que o sal d'azedas

se trocou pela magnesia. E assim

por deaute.

0 que tudo isto queria era ex-

propriação por moralidade pu-

blica!

_Continua gravemente enfer-

.mo o sr. Latino Coelho. Ha pou-

cas esperanças de o salvar.

_A Vanguarda, muito chorosa

sobre a espionagem no exercito

que está realmente sendo muito

apertada principalmente por cau-

sa da perspicaci'u e habilidade dos

seus amigos garcias, dizia hontem

que. basta Lima carta anonyma que

lance sobre qualquer o/'/iciut a sas-

peita (lc 'menos a/fciçoado ao regi-

mcn dc-corrtipçdo e de desperdício

em que vivemos, para o (fortuna-id.

do ir' parar com as costctlas ds

ilhas.

Ora sempre é vontade d'arran-

jar martyrds. Quantos ofiiciaes

teem ido ultimamente para as

Hhas?

-Na camara municipal foram

hontem abertas as propostas pa-

ra o snpprimento de 423 contos

em letras promisorias, que subs-

tituirão outras em circulação.

-U rendimento das alfande-

gas foi este mez superior ao do

mez passado.

-0 governo decretou a prohi-

bição da importação do trigo es-

trangeiro e agora está. com medo

d'encarecer o preço do pão.

Para serjusto, deixem-me achar

graça ao seguinte. Tudo encare-

ce sem protestos publicos. Os

mercieiros elevaram os preços

de todos os generos, e d'alguns

bem escandalosamente. Houve

jornaes, é certo, que protestaram

contra isso, excepto o Sacola, e

excepto a Vanguarda que des-

com poz os que protestaram. Mas,

emiiin, com mais ou menos pro-

testo, o escandalo consummou-

se sem resistencia. Tentem, po-

rém, os padeiros, que mto ganham

nada ha muito tempo, que mal se

aguentam. elevar o preço do pão?

Desgraçados, que os fusilam! E'

0 POVO “E Al'ElllÍ)

a l-r'angnarrla a chamar-lhes la-

drões, como lhes chamou da ou-

tra voz quando so intitulava De-

bates, é o Seculo a pedir que os

matnm, é o governo um boian-

das, é o diabo a quatro.

A justiça dal minha terra, que

ru hei de admirar e de que hei

de ter saudades... in szccuta sas."

cnlornml

Y.
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Latino Coelh

Jú a horas adeautadas recebo-

mos o seguinte telegramma de

Lisboa:

Lisboa. 29, :is i2 li. e 27 m.

da lnrdc

(A' redacção do «Povo de Aocirov)

Latino Coelho explrou cs-

ta noite.

CORRESPONDENTE.

E' tarde para dizermOs hoje so-

bre o eminente homem de lettras

que acaba de faller-er. A indivi-

dualidade litteraria de Latino é

poderosa, c a sua falta deixa um

vacuo immenso na pleiade dos

nosSos eruditos.

Foi um dos mais considerados

membros do partido republi-

cano. _

Como correligionarios do mor-

to illustre associamo-nos ao luto

que hoje traja a grande familia

demorratica, e como portuguezes

pranteãmos sinceramente o pas-

sai'nento do que foi talvez o cul-

minante sahio do Portugal cou-

temporaueo.

!a “ - -J'H'Í t.,  1:5'.

EXPEDHME

nogâmos aos nossos :Issl-V

gnantes de Anula. Alqucl-u-_

blm, Costa de \'allade. Eixo.

Icsguelra, lah-ol, I'onle da

nata e l'alhaça a ¡Inc-za de

mandarem satlsfazcr com a

possivel brevidade o impor-

tc das suas assignaulras.

  

_NTIARIO

0 monopolln da carne

de vacca

' . .' ° a'
Está para breve a arrematação

do exclusivo do fornecimento da

carne de vacca n'este concelho,

como a camara resolveu sem um

previu e maduro estudo do as-

sum pto.

Os monopolios são sempre con-

demuaveis, embora haja casos em

que elles se imponham por cir-

cumstaucias que agora de nenhu-

ma forma concorrem na questão

do fornecimento da carne de vac-

ca; antes sobresahem causas po-

derosas para que o monopolio

seja posto de parte..

Us marchantes, uma vez senho-

res do campo, hão de procurar

por todos os meios fazer render

o negocio, e o publico será fatal-

mente muito mal servido, porque

a camara, excluindo a concorren-

cia, the tirou o recurso de pro-

curar talho onde melhor o satis-

fizessem.

Us monopolios são um princi-

pio anachronico, já posto a mar-

gem pelos primeiros municípios

do paiz, que na questão presente

deviam servir de norma ao de

Avoiro.

A camara desengaue-se que o

melhor caminho a seguir é esta-

belecer a venda da carne, livre, e

sob cathegorias, e montar um

açougue municipal, que para to-

dos os ell'eitos seria o fiel nos

justos interesses dos marchan-

tes, e dos consumidores.

E' urgente que a camara pres-

te toda a sua attenção ao nego-

cio que projecta. U monopolio da

carne é um grave erro de admi-

nistração municipal : os proprios

marohantes não deixam de con-

fessar que' _esse C'Olitl'uctóns col-

loca em excepcionaes condições

de- tirar mais interesses, _semanas

o publico possa tengo, a'não'SPr

que-?deixe de 'comer carne de

vacca. ' ' “5 w.

Nada de monopolios. ,._.

U publico e o" bom sensore-

clamam a liberdade do commercio

da carne. E' na concorrencia que

0 consumidor tem melhor ga-

rantia para os seus interesses,

devendo a camara, como medida

preventiva, abrir um talho, que

na questão rogulará as conve-

niencias de ambas as partes por

meio de sabias e hein pensadas

determinações.

_+-_

Os operados da Barra

Dizem-nos que vão ser despe-

didos todos os operarios das obras

da Barra d'esta cidade, ficando

apenas empregados os funcciona-

rios de gabinete.

Tudo em nome das economias:

vão arrojar-se á miseria dezenas

,de filhos ou paes de familia po›

bres e deixam-se na cevadeira,

ou ao menos sem um sacrifício Os

funccmnarios graduados.

-+_

Feira tranca de \'lzell

O governo approvou os horarios

dos comboyos que a companhia

dos caminhos de ferro lhe propoz

para o serviço da feira franca.

Este serviço começa a vigorar

depois de ámanhâ e dura. até ao

ultimo dia. do mez. Entre Santa

Combadâo e Vizeu haverá com-

boyos diarios em ligação com os

de Lisboa, Porto e Figueira da

Foz, além de um comboyo especial

para o serviço das localidades.

A feira abre em 14 do proximo

mez e termina. em 80. Começam já

a aiiluir a. Vizcu muitas mercado-

rias com destino á. grande feira..

-__-.---_-_'

Cedlllas de 100 réls

Na sexta-feira foi extraordina-

ria a affluencia de individuos a

recebedoria para haverem cedo-

las de 100 reis.

-_-_-*.-_-

Aos vlnleultores

Em virtude da nova pauta que

o governo francez vae pór em v¡-

gor para os vinhos de importa-

ção, acabam de organisar-se em

França poderosos syndicatos com

o fim de comprarem em Portugal

e llespauha desde ja todo o vi-

nho que haja ainda disponivel e

o que a proxima colheita deve

produzir, para o levar para Frau-

ça, antes de fevereiro proximo,

que e a epocha em que a nov'a

pauta deve começar a vigorar.

Esta noticia deVe ser agradavel

para os nossos vinicultores.

.+-

De 1 a 26 do corrente mez, as

receitas aduaneiras nos círculos

de Lisboa e Porto renderam me-

nos 3398215720 réis do que em

egual periodo do anno anterior.

_+__

REPUGNANTE '

Está sendo instaurado proces-

so, com parte directa, a um pro-

fessor primario particular, d'esta

cidade, que praticava com os alu-

mnos as mais repugnantes acções

de concupiscencia.

_+-

Foram concedidos ao sr. José

Cordeiro dos Santos, negociante

estabelecido no Ambriz, 1:200 he-

ctares de terrenos baldios, situados

em Cabinda., para. serem agricultu-

dos em café, algodão e carma. sa-

charina.

As despezas com a. demarcação

dos terrenos ficam a cargo do con-

cessionaria Este tica. obrigado a.

devolvar ao estado, sem indemni-

sação, as porções de terrenos con-

 

tidas na i'm-ra da. concessão que fo-

rem necessarios para melboraineih

toa publicos. .Esta devolução pode-v

ri'i ser compensada com outras por-

ções de, terreno do estado.

A caudas-'são caducara conforme

o preceibnado no decreto com for-

ça. de lei de 4 de dezembro de

:1:2' › '4'

_+-

Falleclmcnto

Falleceu na quinta-feira, á tara

de, o ex-soldado do exercito

miguelista, Antonio Porto, que

em seguida a guerra dos dois irc

mãos ficou ao servjço de Manuel

José Mendes Leite, um dos mais

activos apostolos do constitucio-

nalismo e dos vultos preponde-

rantes do partido liberal.

Apezar da divergencia deideias,

amo e creado poderam viver se'm-

pre em harmonia, embora sem-

pre 'intransigentes e inabalaveis

nos seus principios, não obstante

a distancia que lhes separava a

posição social. .

Antonio Porto era um bom ve-

lho. verdadeiro lypo de militar

antigo, rude mas de convicções,

ei'nbora humilde.

Actualmente achava se sob a

protecção do sr. Manuel Luiz

Mendes Leite, filho d'aquelle ve-

nerando e fallecido caudilho da li-

herdade.

O velho miguelista, antes de

expirar, pediu que o seu cadaver

repousasse ao lado do do seu an-

tigo amo, que, como se sabe,

se acha em sepultura rasa, con-

forme foi sua expressa disposição.

__-_+___

CRIME? . .

Participam de Ferreira d'Aviz

que n'nm convento d'esta locali-

dade foram veudidas ao publico

pastilhas preparadas com stry-

chuina em vez de santonina. Mor-

reram já cinco peSSOas. Estão

outras doentes.

Parece não haver culpabilida-

de por parte da gente do con-

vento.

_-_---+__-

Exames

Desde 5 a 15 de setembro faz-

se entrega dos requerimentos pa-

ra os exames de instrncção secun-

daria na segunda epocha, come-

çando a matricula para o anno

"lectivo proximo, desde 10 a20

de setembro.

--_--.--_-'

A* prosperidade da Republi-

ca Brazllcira

Rio dc Janeiro, Boi-(Telegram-

ma official).

Hoje, na sessão da camara dos

deputados, o conselheiro May-

rink, presidente do Banco da lie-

publica, e o conde de Figueiredo,

ambos membros da comn'iissão

'do orçamento, declararam serem

muito anspiciosas as condições

politicas e financeiras do Brazil,

e que o Banco da Republica fará

frente aqpacsquer(lifliculdades.

Ambos os banqueiros affirma-

rain sustentar firmemente as ins-

tituições republicanos.

_w_-

DESI'JIITOII

Marchou para Belmonte uma

forca de cavallaria 10, que vae

buscar all¡ um desertor rl'este re-

gimento que se apresentou às

auctoridades d'aquella povoação. '

_+_.

Portugnez illnslre

Foi muito festejado em Ague-

da, de passagem para o Prestimo,

sua terra natal, d”aquelle conce~

lho, o illustre militar Manuel .lose

Ferreira dos Santos, valente offi-

cial do exercito da Africa Occi-

deutal e goveruai'lor do forte de

Ajudá, onde illustrou o nome por-

tuguez, salvando uns poucos de

officiaes do exercito de França,



guinario rei de liahomey, com

quem aquella erihlica andava

em guerra.

Na memoria de nós todos, e

daFranca tambem, está ainda em

recente o feito heroico'mie mere-

ceu ao bravo official portugucz;

do governo e da imprensa d'a-

- 'quslle paiz, os mais rasgados lou-

'vores.

Nos tambem d'aqni saudámos

'0 valente e illustre ofllcial.

_+_ç

O general Trochu, de que tan~

'tO'Se fullou por occasião do cer-

co de Paris. esta gravemente en-

fermo em Tours.

__-_--._-_o

Contra o tabaco

Lemos que o aiferes Moraes,

ú'iufanteria 91, acaba de fazer

. uma descoberta, com a qual jul-

- ga poder substituir o tabaco com

successo, como medicamento.

Este preparado, de cuja com-

posição o inventor guarda o mais

completo sigillo, chama-se Cal-

mantina.

0 alt'eres Moraes, o primeiro

que exigiu á direcção geral de

agricultura esclarecimentos das

notavcis qualidades da salva bra-

va, diz que o seu preparado al-

gumas vezes já tem sido experi-

mentado por furnistas e que 0

julgam não ser em nada interior.

___-.-_____

Chuva

Na quinta-feira choveu copiosa-

mente. Os lavradores, na. maioria,

sxultam; porém os' mamotos la.-

mentam-se, porque a chuva inuti-

lisou-lhes por muitos dias as sali-

nas, e o sal feito à ainda. pouco.

Dizem-nos que algumas salinas

'diflicilinento se refarão na. presen-

te safra, para voltarem'a produ-

zir este anno.

O sal, por estes razões, tem mui-

tas tendencias para subir de preço.

_#__

Viação no dlstrlcto d'Avelro

Foi determinado que se lavrem

contractos addiccionaes com os

adjudicatarios da 1.', 2.* e 3.' em-

preitadas geraes dc constrncção

de estradas do districto d'Aveiro.

' --_-.--__ ._ ..

Matrizes predlaes

,' , ' .tomo já noticiámos, foi decre-

tado que os trabalhos para a or-

_ ãanisação das novas matrizes pre-

f _ ines, suspensos por decreto de

!li de abril do corrente anne, con-

tinuem desde já,

lei de 17 de muio de 1880 e regu-

lamento de 25 de agosto de 1881,

. ' mas sómente nos districtos de

' : Aveiro, Bragança, Coimbra, Guar-

'w
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fio senhor de la llonrdonnals'

E por momentos, s. voz embara-

çava-se-lhe, porgue os dentes esta-

vam abalados do escrobuto contra-

'_ " hide nas suas heroicas navegações.

' . De repente desembainha a espe-

z da e brada:

-A mim, meus ofñciaes.

_ E voltando'se para. os deputa-

' dos:

'o -Ahi d'esse lado, os senhores;

.' aqui d'este lado, os meus bravos.

, Um murmurío de indignação le-

_-vantou-se na assembléa e fez com-

rehender a. la. Bourdonuais que

ora longe de mais. Passáí'a-lhc

pela. cabeça uma. vertigem, e appe-

.r recem-lhe a visão da Bastilha e

. d'esse ' cadafalso, do que fallava a

' toda a hora. O seu espirito, porém,

' fertil ein recursos e astucias, tor:

Vnou~o em breve senhor de si.

 

   

 

   

  

    

 

  

     

   

nos termos da

_ Leiria, Porto,

\'1zou.

santarem e ' Como o periodo é, de muito mo-

vimento do sal. as exigencias,

N'estc sui-viço serão emprnga- que reputâinos justas, foram at-

dos de |›ri:[ci);ncia os l'uncciouu-

rios adllidOs, de maneira a ser

exocutado e concluido com a

maior ecomimia e no menor pra-

so de tempo possivel.'

_+_-_

Navlo

Mal informados dissemos que

em Villa do Conde, quando era

em- Fào, se estava construindo

um hiate,cujos proprietarios são

d'csta cidade.

O novo barco chamar-se-ha

Silva Guerra.

--+_

A Intervenção hespanhola

Opinião do_ general Lopez Do-

mingues: .

“A intervenção de Hespanha na.

politica de Portugal, seria. uma

grande tgrpeza cheia de perigos, e

talvez Total, tanto sob o ponto de

vista. da politica. interna. como nas

relações com a politica. interna-

cional. Isso poderia. provocar a

guerra."

.__'__....__._

A lllnmlnação publica

E'_evidente que a illumiuacão

puhlica, que custa ao municipio

¡contos de réis, quatro Vezes mais

cara do que a antiga, está quasi

a par da illuminação s petroleo

em algumas ruas e em outros é

muito inferior. , l

A companhia do gar., como já

dissemos, substituiu. os antigos

bicos dos candeeiros, com o fito

na gauancia illicita e sem respei-

to pelas conveniencins do publi-

co. E' provavel que a camara não

desse pelo facto que vimos apon-

tando, e por isso chamamos para

elle a sua atteucào, porque o as-

sumpto merece-a.

_+-

Expedlção de noçamblqne

0 governo deu ínstrucções eo sr.

Antonio Ennes, oommissario régio

em Moçambique, _paradispôr tudo

o. fim da. expedição regressar a Por-

*tugal no mais breve prnso, ficando

só na província .a commiSsão de'

engenheiros que-~ dever proseguir

nos estudos das novas vias de com-

municação que ha a. construir em

Moçambique, da costa para o iu-

teríor.

*+-

- -Grevejlos harquelros

..Os barqueir0s que alii se cmi

pregam nos carregamentos de na:

vios e transporte .do sul consti-

tuirau'i-'se ,hn dias'em greve, exi-

gindo elevação no preco dos tl'uns-

portes. .

-_

_Meus senhora!, d'ibse elle, con-

cedam'alguns minutos para reunir

os meus officiaes onde vou tomar

o seu conselho, 00mm quaipro-

metto conformar-mea -. . f

Os deputados guardaram um sil

lencia aquario. Bourdonnnis fingiu

tomar por acquiescencia, e passou

a uma. sala proxima.

Passados instantes entrava, tro.-

zendo na mão um _papel que deu

ao official da secretaria. e que este

leu. Eis o que continha:

t Olscnhor de za' 'Bourdonnaz's

c em conselho de guerra reunido:

~< Senhores, acabam de ouvir os

_ t protestos do conselho superior de

t Pondichery e n. proposta que me

c foi feita de faltar á minha. pula.-

( V'ro que dei aos senhores ingle-

c zes.: eis a razão porque tenho a.

o¡ honra. de os reunir aqui, para. sa.-

c ber a sua, Opinião, se eu. tendo

t cOncedído uma oapitulacão em

(› certas e determinadas condições,

c devo ou nâo cumprir a palavra

a que' dei, bem ou mal que andas-

( se? i

c( Resposta do conselho:

c Somos todos de Opinião que o

'modal', teem lá onde refazer o

tendidas, llcandn estabelecido e

harmonisado um preço mais alto

por cada barco de sal transpor-

tado das eiras para os navios ou

d'aquellas para o caes.

---_*-_-_-

Ás repartições publicas

e cscrlptorlos

Tinta preta iualteravel de es-

crever acaba de ¡acabei-a dire-

ctamente de Berlim e Parizo nos-

so amigo Arthur Paes, em fras-

cos de meio litro e 8.° de litro.

Pela sua qualidade especial,

essa tinta rccommendu-se para

escripta que tenha de archiVar-se

ou necessite de larga duração.

Só u vende Arthur Paes. no

seu estabelecimento do Espirito

Santo. y

_+_

Aos anemlcos c melancollcos

lloje ha na Gafanha festa, na

ermirla do lugar, que offerece um

passatempo agradavel e hygie-

nico. A

Nagpitlorcsca Gafanha respira-

se a plenos haustos o ar embal-

samudo dos pinheiros e tonilican-

tc das emanucõcs salinas.

Seo tempo o pcrmittir não ful-

tarão romeíms, mas o nosso cm-

pcnho é reconunemlur o passeio

aos anemicos e melancolicos. Se

o CRIISRIÇO da jornada os incom-

estomago, com succulentos ace-

pipes, em casa de João Ferreira

Martins. *

, . l

Linha da Beira Balxa

Diz-se que a abertura d'esta li-

nha eITectuar-se-ha, desde Abran-

tes até á Covilhã, na proxima ter-

cai-feira, unicamente para serviço

de' grande velocidade, havendo

dois comhoyos, ascendente e des-

cendente. partindo de Abrantes

ás i2 e 43 du manhã e da Covi-

lhã :is 5 horas da tarde.

_.___.-_-_-

Doença repentina

Ante-homem, á noite, uma mu-

lherquc se achava na estação do

caminho de ferro foi accommet-

tida de doença repentina que a

prostrou sem sentidos.

Foi logo conduzida ao hospital,

onde. se acha cm tratamento.

Dizem-nos que a mulher é de

Segadàes.
, .

_.__.*-___

as NOTAS. . .

Principia a faltar o peixe fres-

co, da ria, no mercado d'esta ci-

dade. Os pescadores da Murtoza

principalmente vão levar a outras

um

a¡ senhor de la Bourdonnais deve

a cumprir a palavra que deu aos

n senhores inglezes.

t( Em conselho de guerra, reuni-

a do, em 2 de outubro de 1746.»

Seguiam trinta. e tres assignatu-

ras de membrOs do conselho.

De Espremil, porém, interrom-

peu irritado a leitura d'os nomes.

«Como é que um conselho de

guerra pode, ao mesmo tempo, ser

juiz entre o rei, a. sua. uuctoridade

e v. ex“? Impossivel! Além d'isso

v. ex.“ Confundiu a quest-Cio como

muito bem lhe pareceu, no quesito

que propoz. Pergunte a esses ve.-

lentes e bravos ofliciaes se deve

cumprir a palavra. de honra., mes-

mo a. inimigos que soja, e ellos res-

ponderão, sem hesitar, que sim.

Mas ensaio pôr a questão 'n'outroa

termos, e diga-lhes: Madrasto está.

em nosso- poder, e apresentam-se

tres caminhei¡ a seguir, para. deci-

dir da sua. sorte. l,.° conservar a.

praça; 2.” arrasal-a; 3.** consentir

no resgate por uma grande contri-

buição de guerra. O conselho supe-

rior de Pondichery, o commandun-

te da. costa de Coromandel, e a na-

ção em peso, podem-me que o. con-

   

   

  

   

   

   

   

  

  
  

   

  
  

   

  

 

   

 

praças o pente _que colhem, visto

que em a nossa os consumidores

lhes querem pagar em notas.

Nos ultimos dias notava-se já

falta de peixe, e muila gente reti-

rou sem comprar. Os Vendedores

que veem á praca não acceitam

papel e preferem vender o peixe

por menor preço a quem lh'o pa-

gue em metal.

Cada vez peior.

 

Chegou á tabacaria NUVA HA-

VANEZA o que ha de mais chic

em gravatas, que vende por pre-

ços lizuitadissimos.

 

Emulsão de Scott

Vianna do Castello, 15 de maio de

1886.

111.“”- Srs. Scott o Bowne.

Tenho empregado a Emulsão do Scott

com grande resultado e não menos van-

tagem sohrc os outros preparados do

oleo de ligados. de'hacnlhau nos indivi-

duos de constituição fraca e tempora-

mcnto lymphatico e especialmente nas

creanças alfcctadas de ruchitismo, os-

teomalucia e escrophulismc.

Dr. José Mendes Norton.

FUNDAS llAllATAS,

PARA HOMEM E OREANÇA

 

Mamadeiras, Borrachas, Suspen-

sorioa, Perfumarias

Sabonetes muito baratos

a 40, 50, 120, uu

Só na lermacia Central, de

Francisco da Luz & Filho.

A VE l ll 0

Contra a debilidade

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne ea Farinha Pcitorul Fcrrngi-

nosa, da Pirai-macia Franco & Filhos, por

se acharem legalmente auctoriszulos.

CQMMERCIO

    

INSCRIPÇÕES :

Pio-is, 28.-3 010 portuguez, 39.56.

Londres, 28.-3 Oil) portuguez, 39,62.

CAMBIO :

Rio dc Janeiro, 26.-Sobre Londres

14,62.

-__.----

MERCAIIÍ) ”E AVE!“Í) -

PREÇO' nos anxnnos

Feijão branco (20 litros). . . . . . . 93800

Dito vermelho n . . . . . .. .6600

Dito laranjeiro ,v . . . . . . . $900

Dito manteiga r . . . . . . . 5300

Dito amarello D . . . . . . . 5780

Dito caraca n . . . . . . . :5810

Milho branco .a . . . . . . . $820

Dito nniarello a . . . . . . ,$800

Trigo gallego n . . . . .. $770

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $960

Azeite ('10 litros). . .^ . . . . . . . . . . . . 254%

»SLi/tt)Batatas ('15 kilos) . . . . . . . . . . . . . .

runs E ,MERCADOS

Din 1 de cada mez-Báco. concelho

de Albergaria-Feira mixta. Ahnnda em

gados, gonuros alimentícios, etc.

serve em meu poder, para a Fran-

ça. Só eu penso que é mais conve-

niente exigir uma contribuição de

resgate. Que me aconselham os se-

nhores? A resposta d'esses ofñciaes

não se fará. esperar, com toda a.

certeza.

_Não me affasto, nem uma. vir-

gula, do que foi decidido, respon-

deu 1a Bourdonnais.

-Acabemos com esta vergonho-

sa scene, clamou Bnry, contendo

com um gesto de Espremil; vemos

que nada lia n. esperar e que possa,

vencer a. cbstinação d'este homem.

SÓ nos resta dar ordens aos ofii-

ciees e tropa. da guarnição quo não

evacuem a praca. de Madrasta, e

de não embarcaram para. bordo;

excepto se forem obrigados á. for-

ca. E vamo-nos embora, que aqui

não temos mais que fazer.

Bury fez um cun'iprimento e sa.-

 

putedos.

Mal chegaram à run, do Espre-

mil segurou no braço do maior-

general:

_Peço-lhe, mais uma vez, meu

querido amigo, que ainda ó tempo,

do não perder um momento e t'a-

zer prender esse traidor, so quizer

lriu acompanhado de todos os de.

-J
I,

. ti-Eixo, concelho do Aveiro-Feira.

mixta, cm que alninda gado suino.

4-Pocuriçu, concelho dc Cantanhede

(Coimhra).-Fcim niíxtu. Abunda prin-

cipalmente cm coiros frescos e cortidos

de gado caprino e lanigcro.

ti-Allumieira, concelho de Oliveira

d'Azemeis,-Fcira mixta. sendo o gado

bovino o que mais abundu.

!fi-Salgueiro, concelho dc Aveiro.-

Mixta. 0 maior counnercio_ó do gado

bovino.

9-Bcduido,

Mixta.

ill-Pontinha, concelho de Aguada.-

Feiru mixta. Abundn cn¡ gado.

ll 1-Portomar, concelho dc Mira (Coim-

hra).-ldcm e cercaes. í

iii-Vist'Alcgrc, concelho de “have.-

Feira de madeira.

*lll--Idenn ¡door-Feira mixta impor-

tante. Ahunda em cercaes e gado bovi-

no e suíno.

'iii-Santo Amaro, concelho do Estar-

reja. - A mais importante feira d este

districto. Ahunda em todos os goneros

de primeira necessidade, c om gado

suino e bovino.

tri-Areias, concelho de \'agos.-Foi-

ra. mista. '

17-Vcrdcmilh0, concelho dc Aveiro

-Fcira crcada ha pouco tciupo o que

tem elementos para se desenvolver.

A ella concorre já muito gado de varias

uspwius.

*ls-«Piedade, concelho de Aguada-

Feira mixtu.

l :til-Cantanhede(Coimhrn) _Feira im-

portantíssima mixta. Abunda cm ue-

rcnes c cortumcs. '

til-Oliveirinlm, concelho de Aveiro.

_Feira impm'tantíssimu mista. Ahnnda

cm ccreacs, gado bovino, cavallur e

suino. '

:iii-Mira (G0imbro).-Mixta. Abunda

em cercacs.

:lã-Muita,

Mixto.

'lo-Angeja, concelho de Albergaria.-

Um dos principues rumos dc connncr»

cio ú o do ;Indo bovino.

'AU- Palhoça. concelho ,de Aveiro -

Mista, c importantíssima em gado ho-

vino e suino.

concelho d'Estarreja.-

concelho de Anadia_

 

' \reunimos-Nos 1.o! domingos do

cada mez na Borrulha, concelho do

Aguada. Nos 2.“ domingos, idem, em

Oliveira do Bairro. Nos ultimos domin-

gos. idem, na Mealhada-Todos os do-

mingos em Pardelhas, concelho dc Es

tarrcja; Oliveira dc Azemeis e Estarreja.

--_*--_-_.

Horario dos comboyos na

estação dc Aveiro

Comhoyo's' aScendentes :-Chegarla do

misto n.U 1, ás 6,24 da tarde; do correio

n.° 3, :is 5,18 da manhã; e do mixto n.°

5 (expresso), às 6,59 da manhã,

Ccmhoyos descendentes: - Chegada

do mixto n.° 2, ás '11,24 da. manhã; do

correio n.n lb, ás 9,28 da noitc; c do mix-

to n.“ 6 (expresso), as 5,11 da tarde.

Comboyo curto (entre Aveiro o Portel:

_Partida de Aveiro, :is !i da manhã',

chegada a Aveiro, ás 6,25 da tarde.

  

Annuncios

Joaquim Marques ltloita, viuvo,

de Vcrdemilho, tendo regressado

do Brazil e feito contas como

seu procurador Jose_ Dias Laran-

gcirn, do mesmo logar, declara,

para todos os eli'citos, que de

hoje por deaute, retira a procu-

ração ao dito Larangeira, o que

faz publico.

_um

  

evitar que elle nos mande metter

entre ferros de el-rei, d'aqui a

pouco. '

Bury, porém, hesitava.

-Acho essa medida impratíca-.

vel entre fruncczes.

-N'esse caso, muito bons nou-

tes, meus senhores, e desejo-lhes

felicidades, accsntnou com voz tris-

te de Espreinil. Tenho, porém, a.

certeza de"“ que se lembrarão, mas

quando já. fôr tarde, das minhas

observações. ,

E emquanto o diabo esfrega. um

olho desappareceu.

_E elle tem razão, raspemo-nos,

não Venho. a rusga e nos apanho

tambem, disse Kerjean a Bussy.

Não me agrada a presigauga.

Um quarto de hora depois, ct'fe-

ctivamente, os deputados que não

fugiram, ou não se esconderam,

eram presos, por ordem do la. Bour.

donuais. Bury foi o primeiro a.

quem _agarrar-am.

(Comunic.)

7

, ' o POV-0 no: avglno

quasi a cahirem :is mãos do snu- da,

                



   

Joaquim José do Pinho

ALFAYATE E MBBCADOB

esses @KL %Q%Ê§&

IPIIJAI. E!! AVEIRO: _nua ale Anselmo Braameamp

(antiga rua (la Costeira)

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. Chaiies pretos e de cór. Guar-

da-chnvas de soda e merino. Mindezas proprias d'esta qualidade de

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar saias e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem Servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

 

   

       

 

    

  

      

   

de mappas e estampas.

   

ENEAIEBNÀEÃU AMDEMM

3'. BEâEIRE &EMEB-ES dz R$356

(SO-RUA DA VERA-CRUZ-62

AVEIRO

N'esta officina executam-se quaesquer trabalhos

concernentes à sua arte, taes como: brochuras, enca-

dernações de luxo, pastas, carteiras, charnteiras, cigar-

reiras, douramento em seda e velludo e enveruisação

PREÇOS !1001008

  

ARMAZEM DE DROGA

DE

Joaquim M. P. Falcão

42, R. N. DO ALMADA, 44

EESBGSÉÊ

Artigos para fabricas de lanificios, cortumes, louças e outros

Importação dlrecta

 

LIcoa DEPURATIVO VEGETAL

MEDICO QUINTELLA.

Premiado na. exposição industrial do Palacio de Crystal do Porto do 1887

a universal de Paríz de 1889 com os diplomas do menção honrosa

ESTE notavel depuratívo do sangue, já tão conhecido em todo o pair., en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

à FILHO. Dá-sc gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova. pelas

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que e infullivel

em todas as manifestações rheumuticas, syphiliticas, eserophulosas e de pelle,

como tumores, ulceras, dOres rheumaticas, osteocapas nevralgicas, blenorrha-

gias. cancros syphiliticos, inflammaçõcs visceraes dc olhos, nariz, ouvidos, gar-

ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurio.

 

PILULAS PURGATÍVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave e excellente contra as

prisões do ventre, atracções hemorrhoidarias, padecimentos do ñgado e difflceis

digestoes, etc-Caixa de 30 pílulas, 500 réis. ' _

Deposlto em Avelro-Drogarla e Pharmacla Central

de Franclseo da Luz d: Fllho.
M

Novo Diccionario Universal

Portnguoz

Linguistica, scientiñco, bio-

graphico, historico, bibliographi-

co, geographico, mythologico, etc.

Compilado por Francleco

' de Almeida

Condições da assignatura: -O

Novo, DicciOnario Universal Por-

tugnez contém 22424 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

!da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 120

réis.; Fechada a assignatura, o

preço será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares d: Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e 6-Lisboa.

o

ll POVO DE AVEIRO

seriais¡

l SERRALHERIA

[tua do Alfenu [lado sul]

AVEIRO

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos e fre-

guezes que terminou com a

.sociedade que tinha com o

seu , ex-socio Quaresma e

continua com a sua. nova 0f~

lisina, defronte da antiga,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'obru concernente á sua ar-

te, taes como: fogões, co-

fres, ui'atleztliiaritos, portões,

alunas de todos Os feitios,

lavatorios, etc., etc., garan-

tindo a modicidade de pre-

ços e promptidão.

¡nutsm
SCOTT

De Oleo Puro do

FIGADO DE BAÊALIIAO
COM

Hypophosphltos de Cal o Soil.

E'ñoagmdavdao paladarmoobuc.

Possuo toda¡ u virtude¡ do Oleo !Impl-

de Fígado do MM O um!! de¡

Hypophosphitoe. '

Our¡ l Phthlelní

Our¡ a Anemla. v . j

Our¡ a Debllldnde em Coral.

Our. n Enorofula.

Curl o Rheumatlemo. '

our¡ n 'ros-e e 80:5”,

Our¡ o Raohluemo das Grunge..

E mediada. pelo¡ medicos. 6 do cheiro e

“bot I duel, de facil digestão o I ¡np-

portungutoqumais

1.36302“. ;JennyA. a¡ J... l“.

Sula. Sean- N lv ou:

Dedicado eo quando: kal-mento du calamidade¡

da infancia. tenho tidoeppmunldm no¡ doentio anne¡

da mlnhl. puede: mn da¡

qua- o :leo de de 6 e bue principal,

e poucaum tenho alude tle relatado, como

een a !mulata do Scott. Por .nto ele !mlk-te

  

kitchen¡ 311:¡ Sn. e umbanda achada ue lu¡ hoje

m um l ln“ .DIO PIII m

a¡ o nani-:e .Jung. debilidade ea e

“ao. calamidade. tlc (r mtu nene l.

Dn. !musgo n¡ Asus qu.

Medico'' do Saude do por».

Samuca na Cm. e de Lua. nun'

Buu. Scan & Bow". Non Your.

Mw; Samu-Ohnço a Vu. Sn. minham

lv'ñu de uma sabido reuniram nato oleo nm

(siena deminodoro. ngrldlvd ao pal-du.. della

uma». O¡ um resultado¡ therapeutic. ,er-

¡kulamcntc na¡ man elo mmvdhuu.

Cm ste nativo l o muito

Seu deVn.S¡-I.S.S.Q.B.

.' Aund¡ nn borla-o o droga-ln.

VINHU NUTHITIVU DE EARNE

Privilegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela junta

consultivo. de saude publica de

Portugal e pela inspectoria geral

de hygiene da. côrte do Rio de Ja'-

neiro.-Premiado com as medalhas

de ouro nas exposições Industrial

de Lisboa. e Universal de Pariz.

uma'

mm. Ant-em

 

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortificante

e recanstituinte. Sob a. sua. influencia.

desanvolve-se rapidamente o appctite,

enriquece-se o sangue, fortalecem-se

os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacçño

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, atracções escrophulosas, e em

geral na convalescença de todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, com quaesquer bolachi-

nhas, é um excellente alunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Mcash, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a eontrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da. lei de¡

de junho de 1883.

Acha-seávenda nas principaes phar»

macias de Pertugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

     

    

A,

@léguas@eg-ztgçlçwieg e i

PRAÇA DO t'OMMERCIU-A ramo

Grande sortimento de livros para lycens o esco-

las primarias. (Jorrospondenrria regular com as prin-

cnpaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesm e retratos. Variada collecção de papeis com-

muns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

ñcas. Romances e theatro. Centro de encadernnções

e brochnras. Objectos do escriptorin e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis. papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. (lleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sor-tido de perfumarias,

objectos de toilette, carlonagens para bordados, bilhe~

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignatn ras de todos os jor-

naes portngnezes, franoezes e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosoa aos revendedores de li-

vros.
'

  

TABACARIA

DE

ãouqním goal“ @excita De (Juaeao

PRAÇA DO COMMERClO-AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras. '-.

(Inllecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

ara tabaco, carteiras e bilheteíras. '
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' sem; esses. _

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

 

A. 500 REIS SEMANAES

  

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES!

EUMPÀNHIA FlHHIl SINEEH

A VEIRO- 75, RUA DE JOSÉ ESTE VÃO, 79- A VEIRO

E em todas as eapltaes dos dlstrlctos

Mercearia o Salohioharia

LARGO DO PHAROL'

BÉÉEÊ

DOMINGOS PEREIRA GUIMARÃES, participa aos seu

exim'” freguezes e amigos que abre nos principios do mez de agos.

to proximo, conforme o costume do auno anterior, na praia da Bar.

ra, uma succursal do estabelecimento que tem n'esta cidade, onde

encontrarão todos os artigos de mercearia e salchicharia, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto nacionaes como estrangeiros, vinho

engarrafados, licores, cognacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa

da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc.

Um completo sortido ein artigos proprios para brindes.

Tabacos especiaes em charutos e cigarros.
_M

_E

Faustino Alves, editora-Tp. do “Povo do vciro,

  


